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1. INTRODUÇÃO 
 

Há uma preocupação mundial com os mecanismos de geração de energia 

devido aos danos que os métodos convencionais causam ao meio ambiente. 

Dessa forma, a conversão de energia através de métodos alternativos, como as 

células fotovoltaicas e as células fotoeletroquímicas tem se tornado cada vez mais 

interessantes objetos de estudo [1].  

O objetivo deste trabalho é realizar a deposição e as medidas elétricas do 

protótipo híbrido entre a célula fotovoltaica (PV) não sensibilizada por corante de 

Titanato de Magnésio (MTO) sobre Dióxido de Titânio (TiO2) e uma célula 

fotoeletroquímica (PEC).  

O MTO pertence ao grupo de compostos denominados de Perovskitas. 

Esses compostos têm demonstrado serem aptos às aplicações fotônicas [2]. A 

síntese do MTO foi realizada pelo método de sol-gel, modificada pelo nosso grupo 

de pesquisa [3]. O pó de MTO foi caracterizado por difração de raio X (DRX), 

microscopia eletrônica de varredura (MEV) e feito o UV-VIS. A estrutura obtida é 

do tipo romboédrica e nanométrica entre 70 nm e 210 nm [4]. O band-gap obtido 

foi de 3,4 eV.  

A PEC é utilizada para a clivagem da água, com o objetivo de gerar H2 de 

forma mais limpa para a posterior armazenamento em cilindros, que pode ser 

utilizado desde em hospitais como em automóveis [5]. A clivagem ocorre em 1,23 

V, que neste trabalho serão gerados a partir da ligação em série de PV’s e PEC’s.  

 
2. METODOLOGIA 

 
Foram montadas três células fotovoltaicas esquematizadas pela figura 1. A 

montagem da célula fotovoltaica divide-se em duas etapas principais: o 

fotoeletrodo e o contraeletrodo. Para a construção do fotoeletrodo utilizou-se um 



 

 

filme de FTO recoberto por uma fina camada de dióxido de titânio (TiO2) 

depositado pela técnica spin coating, que consiste em depositar uma quantia de 

solução no centro do substrato (FTO) e então rotacionar o conjunto em alta 

velocidade o que devido a força centrípeta formará um filme fino. O filme 

semicondutor, feito de MTO, foi depositado pelo método doctor blade, sobre o 

substrato contendo TiO2.  

O contraeletrodo utilizado foi o de platina, com 5 camadas de deposição 

também pela técnica de spin coating. O iodo foi utilizado como eletrólito visto que 

facilita a troca ionica e os mecanismos de oxiredução da célula. 

Foram fornecidas duas PEC’s pela UFRGS para testes iniciais. A ligação em 

série do conjunto foi realizada utilizando um compartimento próprio para as PEC’s 

e a medida foi realizada a partir do simulador solar no laboratório do grupo de 

pesquisa CCAF da UFPEL, no campus Capão do Leão.  

 
 

Figura 1: esquemático da montagem da célula fotovoltaica 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: próprio autor 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

Os gráficos (2(a), 2(b) e 2(c)) ilustrados pela figura 2 dizem respeito ao 

comportamento individual das células fotovoltaicas de MTO, a partir dele é 

possível calcular o fator de preenchimento e a eficiência de cada célula. 

Para que ocorra a clivagem da água a soma das tensões de circuito aberto 

das células fotovoltaicas deve ser maior que 1,23 V. O valor obtido foi de 

aproximadamente 1,5 V, somente com as PV’s em série, como mostrado no 

gráfico 1(d) da figura 2. 



 

 

 

 
 

Figura 2: células individuais e em série. (a) célula 1 (b) célula 2 (c) célula 3 
(d) células em série 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     Fonte: próprio autor 
 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Foi possível obter um fator de preenchimento acima de 50% para as células 

fotovoltaicas e bem como realizar a clivagem da água através do conjunto PV e 

PEC. O próximo passo será estudar mecanismos de aumento do fator de 

preenchimento e testar outras configurações de arranjos entre as PV’s e as 

PEC’s, a fim de aumentar a eficiência do processo. 
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